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i N.º 555 + 
CODIGO INDIANO ACJl.lDO NO ti 4.R 

Lê-se na •Aurora do Liman de Vianna do C·lstd-O Fl~I DOS GOVERNOS 
-'f-

lo: 
. Grandiosa e interessanlissima descripção da vida que Uns pes(~aclores cl~ nossa Ribeira encontraram ante-

Os nossos goyornos, quando se lhes avisiriha o gosam as esposas na India. hontem, a algümas milhas ao mar da nossa b~rra, um 
fim, quando os surpJ'ehende a hora da agonia, que 1 i-A mulher terá sobre a terra um unico idolo, o seu 1 ~arco de pesca, completamente aban. lo~ado o cheio d'agua. 
é tarnbem a hora da sua maior actiYidade-activi- marido. fem o nllmero ou marca V 372-V, e prntarlo de vermelho; 
dade doentü1, febril-lanc,:nm mão de todos os pro- 2-Que 0 mariJo seja velho, defeituoso, repugnante, e p~rere que se empregava na pe~ca ~lo pi~a~o. 
cessos, os mais l'idiculos e os mais violentos, para brutal, ou qur. malbarale loucamente os seus bens. a fcremos ~ lamenta~ algum naulrag10 e v1ctlmas? 
subtrahirem aos olhos do povo todo esse encastel- mulher deve dedicar Ioda a aUenção cm tratal o como seu Deus queira que nao. 
la1· de torpezas, que, em re~ra, lbes amortalha os amo e soberano senhor. 
ultimo.· estrerneções de Yitalidade. 3-Gma mulher nasce sempre para obedecer; quando 

E' da p~ycologia dos governos moribundos este creança deve inclinar-se diante Je seu pae; quando mu
meio escandnloso de p1·etenderem encobrir por lher, ante seu marido; e quanJ.o velha, perante os seus 
todas as fórnrns, aquella longa lista de peccados- 1 filhos. 
vá sem ironia-que na força que representam é a 4-Toda a mulher casada deve evitar Cllidadosamcnte 
conclusão, o cahir do panno apoz o ultimo acto. chamar a at:enção dos homens que não sejam antecipada-

Escondida por algum tempo a deshonestidade mente seuhores ela sua alma e do seu corpo. 

FEBRE APH'l'OS,l. 

Esta terriYel doença continua a propagar-se no Alem
tejo, designadamente no districto de Beja, onde tem feito 
grande morlandade no gado suíno. 

Em Grandola tambem grassa com intensidade a mesma 
epidemia. 

Í 

para não OU\'Í rem aos primeiros vagidos do poder, · 5-A mulher nunca lhe e perniiuido comer com seu 
a colera fulminante da opio.ião publica, os gover- marido, deve consiJerar-sc feliz em comer o que ellc lhe 
nos portugnezes calculadameme reservam para o deix.a. 
fim do seu. rei!lado o espectaculo indecoroso das 6-Se o esposo ri, rirá tambem a mulher se chora O JIARQUEZ DE t•OlJBAL 
suas consc1enc1as sem escru pulos. chorará Qu · d d p b l · 

E o fim do seu reinado comprehende duas 7-_:Toda a mulher, qualquer que seja a sua classf?, . 't eix.dan °
1
t-se 0 marqllez .eh omh ª da um amlligodque 0 

h t d · 1 d' 11 · , ll · · v1s1 ava, o a o preço a que tm a e cga o a pa 1a e um p lases, apresen a ms aspectos, qua_ e es o mais preparara e a mesma a mesa e os manpres para seu ma- 1 d t. .cc • li, · cr • _ 
assombrosamente vercronhoso. 'd . 

1 

auno . e cares 1a, oueieceu-se aque i.; am10 0 para a man 
. . b . _ ri 

0
• . . . dar Vll' ele Abranles onde estava 11or metade do preço ele A primeira phase, a phase da hes1taçao, do re- 8-Banhar-se-ba todos os dias, primeiramente em a- 11 f 11 ' • 

ceio, passa-se a dentro d'um gabinete, cautellosa- gua pura depois em agua de açafrão, penteie e perfume J que 0
1e .ª. ª;ª ~ m;rjue~. .t lh . h 

mente, com precauções, para se nüo romper de · a cabeça 'pinte-se com anlimonio, ponha sobre a fronte ~rnis_ro rn 
1 

· ose acei Oll, e 0 seu Pª eiro enc eu-
vez com 0 paiz ·a 'i . . 1 se a mais nao pot er ser. 

. .:· um siºna. iox.o. . . . . . Quando lhe observar:im que isLo não fôra ma.is do que 
A nnrnoraudade tambel!l tem os seus pudo- 9 -Se o 1namlo se ausenta. JeJuara a mulher, clorrm- t l b · 

1 resr , h- b , d d ,"'d d d t · um prc ex o para o o scqu1ar, o 1mrq1rnz rnspon· eu com . ra no e ao e a s~en o-se e ~o o o a orno e ouca- d'l fi ·b· . ]' l t lh 
Esta a })base interna que tem por testemunhas d . o 1 o ~ne 1cou ,cm provei 10.- OG a a gen e corne pa. a, 

'. . . OI. . . . o caso e saber-l!t a dar! alem de quatro paredes mconsc1entes, 7 coveiros iO-Quando voltar o mando salma a recebei-o e <le-
de consciencias-egual numero que os dos pecca- pois dar-lhe-ha a conta da sua conducta, das suas pala.
dos mortaes, por uma coincidencia talvez um pou- 1 vras e até dos seus pensamentos durante a sua ausen-
co extranha. eia. LEI DO SEl.1.0 

~fa~ o s_egro~o das suas veniaga~ tem corno i i-Se a reprchende deve agrad~cer-lhe os seus con · Em additamento ao n.º 7 dos Avisos sobre a lei do scl-
que a mtell1 enc1a do acaso a ~enunciar os aucto- selhos. . . . lo, ullirnarncnte publica.dos, o ex. 111º e rev.mº sor. arcebispo 
res, a an:10ntoar as _provas dos factos. . . . 12-Se a cas.t1ga, re~eberá com pacienc1a ª .. co1·recçã~, primaz mandou fazer sciente do seguinte: 

~ crime.,, tran:p11·a. ?ºmo s~ as. azas do my1z1vel , tomando-lhe depo.1s as rnaos.:. as quaes d~ve be1Jar re3pCI· j . • São isentos de qualquer :rnll o «os at_tcstados, ce1:ti.dões 
o le\assem '' eon,01ene~a que julga. tosarnente, e pedtr-lhe perda> por ter p1ovocado a sua C0· 1 e rníormações <los pa!'ochos ... 

1
para. sat1sfaz"r requisições 

A ·sim, o segre~o d um ga bmete, está em um lera. de auctoriclacles e estações officiaes .• ( Tabella do sello. Ou-
mom en~o no c~n!1_ec1mento d'um pôY~. Poderíamos citar outros artigos, parece nos, porém, tras isenções Vil.) Por conseguinte as infonnaçOes que os 

~ntao a opinw.o começ.n pot· i~anife~tar-se, em que e:Sta duzia e mais que sufficiente para <lar uma idca l M. RR. Arcipre3tos ou os Parocl10s derem preceJ.endo 
segmd~ re.clama, _p1~otesta., e por fim l'UJe. ele liuenlade que concedem os indios ás suas caras meta- despacho ou ordem de s. ex.e.ª rcv.'ºª, mandando-os infor-

A JUSt1ça esta mcontrovel'samente do seu la- des. mar para renovação de Cartas de Encomrnenclação, ou li-
do. . . . . Na America tem-se feito toda a diligencia para se trans-

1 
cenças para exercício d' ordens. celebração <le feslividades, 

~1as a JUS!tça abafa-se com a 1llegahdade. portar este codigo indiano, e a.ló hoje não foi possirnl crear- 1 etc., i;ão isentos cio scllo de estampilha ele 100 réis a que 
Surge e°:tt~o a segu~dil. ph.nse, pbase externa, se uma unica associação por falta ele mulheres que se 1 se refere. o n.º 7 tlos Avisos. Mas não estão isentas do 

de persegmc,:oes, de v10lencras de toda a or- 1 queiram sugeitar a clle. mesmo sello de esLampilha de 100 róis as referidas infor
dem. . . _ . . 1 A nos, parece-nos impossivel ainda não estar em uso ' mações se !orem dadas, como ger;dmente acontece, sem s. 

Prolnbe-se a c1rculaçao telegl'aphica. Os. J~r- i em todo o mundo um cocligo tão commodo pa.ra os ... ho· 1 ex.e.ª rev.mª as requi::iita.r nem ordenar, fic,tnclo assim em 
~aes amordaçn.m se porque no uso de um d1l'e1to l mens. pleno vigor o que. se diz em u n.º 7 dos Avisos. 
mcontestaY~l-dizem .ªº p_orn a.s verdades. . A i~enção Lotai do sello eslr.nde-se t:un')em a quaes-

. As reumoes, CUJU ex1~ten~1a é reconhecida por -·~~ .. --- qller attestado:; e certidões, que os nn. Parochos pa.s~arem 
lei, -porque se fazem no mtuito hon~sto de recla- OS A DUINISTRADORES DO CO:VCEl 110 E A B \fOT,\ para sa'i2fazcr uma re.ruisitão ou ordem da auctoridade 
mar contra os abu~os do poder, dissolvem-se a eccle:siastica, ou d' outra qualquer aU"torida<le., 
golpes de sabre. O sr. ministro do reino exonerou o administrador do 

A GUERRA ANGLO-BOER 
E' este o espectaculo que nos reservam sempre concelho de Villa Nova de Famalicão, qne foi encontrado 

os goyernos na sua despedida, na volta p.1ra a sua n'uma casa de jogo ela Porna de Varzim quando ali ~e pro
primitiYa mediocridade, mais digna de elogio, por cedeu a uma busca. 
mais inoffensiva. A propo~ito lemos n'um jornal de província: 1 Acaba~nos de 1·ccelier o toT?o qnarto da intercssantiss~-

E' certo que o período de perseguições na vida • Em Montalegre o administrador do concelho assaltou , m~ narraçao da.s luctas en~r? rngle7:e3 e ~oers que a l!_i-
dos nossos govôrnos, representa sem duvida ne- ele noite uma casa de jogo, prendendo sete ind ividuos, en- 1 b!iothec~t do pwrzo. de. ~oticias esLa publicando com tao 
nhuma, o alJproximar da. sua morte. tre outros um es~rivão de direito, doi<> pharrna.cenlicos e : hsongeu·o exit? e JUS~1{1cado apreço. o. tomo presente a

Mas a queda de um governo o que significa, o um official de deligcncias do jllizo, tendo fugido o escrivão , brange do fasc1culu ib.º ~o 20. 11 e vem tll~strad~ ~om }Jas-
que terp significado sempre? de fazenda. Horas depois de darem entrada na cadeia, o 1 lantes gravura.s, CJlle ennquccem a obra Jª de si tao rnte~ 

A. substituiçüo d'es.-·e govel'no por outro que substituto elo administrador ordenou ve1·balmente a sua ressante. 
lhe é irmão em tudo;-que tem os mesmos habi- soltura, sendo toJ.os poslo.; em liLerdaJe e entregue ao N<t Gne~·t•a anglo-boer faz-se passar ante 
tos,. os mesmos vicio", qnc se serve dos mesmos dono ela banca o dinheiro apprehencl ido. os olhos do le!tor todas as grandes ba.lalh~s, combates e 
meios, que põe em pratica os mesmos proces- Não pode negar, o tal suhstitulo, que é tambem amem- esca_ramll(~as d esta_ prolongada l~cta entr~ i~glezes, tr~ns-
sos. te da batotinha e que, formado o galho cae na espa.rrella 

1 

vaahan~10s e orang1sta.s:.. verdadeiros pl'odig~os d~ hero1smo 
E ainda ha alguem que ponha espera.nça.s no como um ra.io, sem lhe poder resistir.. . e tenacidade, ~m qne. s~o cgu:il:nente adm1rcive1s a cora-

futuro! Lucraram r.om o negocio os gatunos lá da terra por- ' gem e ded1.'aç~o .patn?L1ea de YCnfidos e vencedores . 
. . . Como se o futuro nilo tenha por destino que vendo a justica entre(1ne n'csge servico foram-se a j Os vanad1ss11nos rnc1clen'es d esta contenda entre In-

ser a repetição exacta do presente.. . um~ capella, n'es;a mesrn~ n01te, arrombara~ a porta e 1 glarerra et1as d_uas rep ~1bli?as sul-africanas d.ecorrem a!1·a· 
levaram todo o dinheirn que e:;tava nas caixas de esmolas, vez_ de verdadeiras ~er1~ec1as, por tal maneira Ot'amat1ca 
te11tando ainda fnzcr o mesmo na egreja da. fregncúa. » 1 e p1t{orescas, que dao ~ f?ner1•a ~n.~lo-boe1~ 

1 co111u11ctamcnlc com o. trres1sl1ve l attractiro d uma narra•i 



o POVO ESPOZENDE-NSE 

va hislorica dos 
tisacla. 

nossos dias, o encanto da leitura rernon- Paes Moreira, digno pharmaceutico reformado, 

A assignatlll'a faz-se aos fasciculos semanaes de 16 
paginas a 30 re!s cada um ou aos tomos mens::ies a 150 
reis. Para a província os pedidos devem ser dirigidos à 
Bibliotheca do DJAIUO DE NOTICIAS. Rua do Diario 
de Noticias, i i0 --LISB01~. 

CARTA DE LISBOA 
Um visinho acrui do lado, deseja conhecer a minha o

pinião sobre a peif:sibilidade de se manter dignidade e hon
radez, n'urna casa onde a fome e a miseria é a sua 
maior abn nda ncia. 

Applicàndo ao desejo elo visinho o diclado antigo
« Onde ha fome a honra entrá pela porta e a virtude sae 
pela janella•, lenho omittido a minha humilde opinião, 
que não pode deixar de ser a de toda a gente sensala. 

Eu sei, que ha muit.as pessoas que tendo vivido no 
meio de todas as commodidades, mas hoje se encontram 
l11ctando com a miser:a, preferem serem vencidas pela fo
me a darem a conhecer áquelles com quem ontr'ora con
viviam, a ruina a que as conduziu as reviravoltas da vi
d2, mas estas· são poucas, em geral só se admitte semi 
lhante sacrificio nas casas onde impera o fanatismo da 
santa religião, e o pezo dos annos. 

Em obediencia a estes dois motivos tudo se soffre, que, 
a mesma religião manda que a humanidade se penitencie 
até ao sacrificio por aquelle que d'erram0u o sangue por 
todos nós. 

Felizmente, não ha muitos tolos, e d'ahi, a probabi
lidade de só a decima parle dos que giram sob o solo, 
se deixem suggeslionar pelo absurdo. 

Como haver dignidade e honradez, n'uma casa onde 
sb impera fome e miseria, cspecialmenle n'este meio em 
que vivemos Ião susceplivel de corrupção? 

Esta ou aquella pessoa pode não ter ten<lencias para 
se desvirtuar, porém, se a fome e a miseria lhes baler 
constantemente á porta, eila n'um momento clesesporado, 
na pratica d'um procedimenlo a que chamam indigno! 

Por isso em Lisboa se vê tanta desgraça, tanto cri
minoso! 

E disse. 
HORA CIO. 

Imp1•essos para o p1•oressorado 

N•esta typographia encontram-se tod0s os impressos 
referentes aos novos modelos officialmente adoptados ás es
colas, taes como Modelo U, E, F, G, H, e todos 
os outros constantes da lei. 

Ha jà livros encãdernados para o Registo dia
rio de frequeneia e nota mensal do 
eompo1•tamento dos alumnos,-lle
gisto ge1•al de matrieula ete, sendo o pre
ço de quaesquer d estes impressos inferior ao de Coimbra e 
Porto. 

Os livros são feitos em superior papel de linho. 
Qualquer pedido de impressos ou livros e satisfeito na 

volta do correio. 

~""'---
INCENDIO 

No ultimo domingo, pelas 10 horas da manhã, 
m anifestou-se incendio em 7 medas de palha de 
milho pertencentes ao lavrador, d'esta villa, Anto
nio Luiz Zão, medas estas que estavam collocadas 
junto ao muro do quintal do snr. Manoel Antonio 
de Barros Lima. 
. A torre da matriz, d'esta villa, deu sig~ial que 

alarmou quasi toda a villa, correndo ao local do 
incendio muita gente que a principio, pelo fumo e 
grande labareda., pensava ser no predio do nosso 
amigo snr. Barros Lima, mas que, felizmente, não 
foi; verificando-se ser a poucos metros de distan
cia, e nas medas referidas. 

Estas arderam completamente e o prejuízo, 
cremos, foi avaliado em 10~000 reis sendo o incen
dio causado por effeito de lume com o qual umas 
creanças, segundo dizem, andavam a brincar. 

~~ 

PtiRTIDA 

Para Lisboa segue amanhã, com sua ex.ma fa
milia, onde vae passar a temporada d'inverno, o 
snr. Valentim Ribeiro da Fonseca, abastado pro
prietario e capitalista d' esta villa. 

* 
E~teve em Braga de onde já regressou a esta 

villa, o meretissimo juiz d"esta comarca, sr. dr. 
Joüo Alfredo de Carvalho Braga. 

* Por noticias recebidas da Africa sabemos que 
regressa breve ú sua terra natal, o snr. Victorino 

• 

que, por muitos annos, exerceu o seu mister na 
visinha freguez ia de Füo. 

Que o seu regresso seja. breve é o nosso m ais 
ardente desejo. 

* 
Acaba de ser despachado deputado geral da 

Bulla da Santa Cmzada, o rev. conselheiro Santos 
Viegas, ablx~de de S. Thiago d' Antas, em Famali 
ci\o, prestimoso chefe do partido regenerador d'este 
concelho. 

* T êem retirado da praia d' Apulia quasi todos ~s 
banhistas que ali estavam. 

Na de S. Bflrtholomeu ainda se encontra o sr. 
conselheiro Amorim Leite e outras familias que 
tambem nos dizem regressar breve aos seus la
res. 

* 
Já regressaram da cidade do Porto, onde se encontravam 

desde a semana flnda, em consequencia do fallecimenlo de 
seu ex.mº sogro e pae o nosw sympalhico amigo e habil 
conservador d'esta comarca, o snr. dr. João Caetano da 
Fonseca Lima e ex.ma esposa. 

-·~·-
A FOLHA.. 

Assim intitulada , começou a publicar-se, na se
gunda· feirD, 3 de novembro, na capital, um novo 
dia.rio que vem infileirar-se na grande phalange 
das hostes do jornalismo portu guez. 

E' republicano independente e apresenta-se su
periormerte redigido na vasta ma.teria que insere; é 
muito bam disposta e de copiosa informação. 

Ao novo collega enviamos as nossas mais sin
ceras ··foliei tações augurando-lhe mil prosperida
des e um futuro longo que merece e tem juz. 

-·~·-
OS SERÕES 

Da visinha freguezia de Fão queixam-se-nos 
que, n'aquella freguezia e designadamente na rua 
do !Ramalhão e Pedreiras, ha umas casas onde 
quasi todas as noites se fazem uns ajuntamentos 
de varias pessoas-ajuntamentos que tem por fim 
passar ali n'aquelle conjuncto parte da noite agra
davelmente, tocando, dançando, conversando, etc 
etc, que a nosso ver nada prejudicaria se não fos
se o modo como estes serões são feitos. 

Como é sabido, a concorrencia a estes serões, 
tem sido grande, e, como, em ajuntamentos d'esta 
ordem, sempre apparecem desordeiros, é o caso 
que, em taes serões, tem havido serias desordens, 
motivadas por rixas velhas e piques amorosos ten
do haviJo, já, por vezes, tiros de rewolver, espan
camentos, e ou Lras desordens que em nada recom
mendam os taes promotores ou donos das casas 
onde fazem esses serões. 

Bom seria que o snr. administra.dor do concelho 
officiasse ao actual regedor, d'aquella freguezia, 
para que prohiba taes f erões que podem accarretar 
serias consequencias se continuarem a ser tumul
tuosos como d'aquella freguezia nos communi
cam. 

Assim o esperamos para nilo voltar-mos ao as
sumpto. 

-~ 

Gullhe1•me Gomes Fernandes 

Falleceu, na ultima semana, na capital, o snr. Gui
lherme Gomes Fernandes, o illustre e dedicadissimo ins
pector dos iocendios do Porto e o primeiro campeão do 
mundo no serviço de incendios. 

Foi uma grande perda para o nosso paiz, e, nomeada
mente, parn a cidade do Porto. 

Que desca.nce em paz o illustre luctador a quem a ci
dade de Lisboa e muitas corporações de bombeiros do 
110sso paiz acaba de render a sua derradeira homenagem 
a esse que, na vida, soube tão cabalmente desempenhar 
uma nobre missão em favor d'uma causa tão justa, com
batendo o elemento destruidor-o incendio. 

I .... Il'RO§ UI'EUi 

A Bibliotheca Popular de Legislação, com séde na Rua 
de S. Mamede, H 1 (ao Largo do Caldas), acaba de reunir 
n'um pequeno folheto a.-Organisação do Ensino de Phar
macia; Inspecção e Fiscalisação dos Generos Alimentícios; 
Regulamento dos Serviços da Prophylaxia da Tuberculose; 
e Commissões de Patrnnato.-Preço 120 reis. 

Tambern jà eslá editado o novo Regulamento do Ensi
no Primario, seguido do decreto de 24 de dezembro àe 
i90 i' sendo o~seu custo 200 reis; e a imica edição que 
contém o _referido decreto, sendo por isso a mais completa 
e econom1ca. 

COMMUNICADO 
SOCCORROS A NAUFRAGílS tM ESrOZENOE 

Amigo Snr Redactor d'O Povo Espo-:.endense. 
Para não deixar de mão o assumpto salvei-vidas de que ve

n_ho tra~:ind? ha trez sema~as, e porque prometti fazer con
s~dPraçoes a cerca da su~ ~ssão a d~sempenhar venho hoje pe
dir-lhe o favor da publicaçao do pro1ecto do reautamento que 
em temro foi !ido á com~issão local pela pess~a enc1rregada 
de o elaborar. e que ho•e dou com as alterações motivadas 
pela lei do recrutamento que vieram depois da sua leitura por 
mais este favor lhe fico muito grato ' 

De V ... 
Amigo certo 

Espozende 23-X-902. 
Fmncisco da S. Lotwefro. 

* 
CAPITULO I 

Art. ~-º E' ?rgani~ado um corpo de salvação marilima cuja 
sostentan10 sera mantida nos lermos prescriptos na Carta de Lei 
de 2'1 d'Abril de 1902. 

Art. 2. º Todo o material fixo e movei do instituto de s. a N. 
d'esta localidade agon existente, fica a cargo do corpo de salva
vão organisado ·por este regulamen to. 
_ A~t. 3. 0 Um _appa relho porta-cabos ~erá adquh·ido logo que a 

s1tuaçao financeira do cofre da comm1ssão local o permitta se 
não poder ser conseguido do cofre da commissão central do ins
tituto. 

CAPITULO II 
Da oi·ganisação do c01·po de salvação. 

Art. lL 0 O corpo de salvação compõe-se de 
a) um commandante, 
b) um patrão, 
e) um sota-patrão, 
d) um proeiro, 
e) um sota-proeiro, 
{) 20 praças. 

_ Art. __ 5. º O commandante _ê pessoa de reconhecida competen .. 
eia mant1ma e como tal respeitado como profüsional que a com· 
missão local incumba, nos termos do n.º 7 do art. 21 do rerrul. 
de 9 de junho de 1892, e que aceitar esse cargo sem 1emnn~ra· 
ção. 

Art. 6.0 Ao commandnnte nomeado nos termos do art. ante
cede~te será da~o como titul~ de superior gerarchico do co.-po 
um diploma ass1gnado pelo mspector dos serviçus de s. a N. 

CAPITULO III 
Do aluitamento ou matricula das p1·aças grndua

dase pessoal do corpo . 
Art. 7. 0 O bote salva-vidas é guarnecido po1· um patrão e dez 

tripulantes remadores e um proeiro. 
§ 1.0 O patrão já existente, e com vencimento a data d'este 

regulamento, continua, na matricula sem prejuizo do seu direi
to adquirido. 

Art. 8.º O sota patrão, o proeiro e o sota-proeiro serão ad
mittJdo~, e n'essa qualidade matriculados, depois de provas em 
trez exercicios, que teem aptidõr.s capazes de saptisfazere~ as 
funcções que virão a desempenhar como encarregados dos ser
viço~ de que forem incumbidos. 

Art. ~·º A' excepção do commandante e do patrão remune
rado, todas as praças do corpo serão apuradas por inspecção do 
medico do partido municipal. nos termos prescripto~ no art. 68 
e respectiva tabella. do reguL de 2!i de dezembro de 1901, 
para o serviço do recrutamento militar. 

CAPITULO IV 
Da admissão 

Art. 10. º São admiltidos á matricula 
J •0 -os mancebos que tiverem completado 18 annos 2 º

indivíduos que emborn tenham mais de 2:5 annos se prestem 
voluntariamente e fazer parte do corpo e cumprir os seus pre
ceito~ disciplinares. 

§ f. º O sota · p:itrão deve apresentar cedula de inscripção ma
ritima de mais de 2 aunos. 

§ 2. º Os proeiros devem ter cedula de inscripção marítima 
de mais de '1 anno. 

§ 3.º O sota patrão, proeiros, e os tripulantes nté ao nume
ro de 10, sb serão admittidos os que já tiveram inscripção ma
rítima, as outras 10 praças que completam o corpo, pode ser a
listados como suplentes com cedula especial provisoria a reque· 
rimento dos interessados. 

Art. H.º Todo o pe ·soai do corpo prestajuramrnto aos San
tos Evangelhos, perante o commandante de cumprir e guardar 
obdiencia aos superiores e os preceitos d'esle regulamento e os 
demais que se prendem a este serviço. 

Do commandante 
ArL 12. 0 O commandante presta juramento perante a commis

são local de fazer cumprir os preceitos aqni estabelecidos e pro
mover todo que couber dentro das attribuições do corpo de sal
vação, subordinado, dentro dos limites da pruuencia que as 
circumstanciss da occasião o permittirem. 

Art. '13. º Compete ao comrnandente 
i. 0 -Dirigir superiormente o corpo, 
2. º-Ordenar e dirigir os exercicios, 
3.0 -Requisitar da commissão local o necessario para que 

nada falte n0 material do corpo de salvação. 
Art. 14. º Compete tambem ao commandante velar pela segu

rança das vidas do pessoal do corpo; e para a sua estabclidade 
cumpre-lhe 

L º-Vigiar perante a com missão de recenseamento militar 
que sejam excluidas as praças matriculadas no bote salva-vi
das. 

2. º-Reclamar contra a inclusão de qualquer pessoa no re
censeamento militar. 

3.º Promover dentro das leis atinente ao instituto, tudo 
q11 e possa iIJteressar aos mell1oramentos do corpo em ge
ral. 

4. º-Applicar e fazer cumprir as penas disciplinares esta· 
belecidas n'esLe regulamento. 

CAPITULO V 
Do pattão 

Art 15.0 O patrão é a pessoa a quem a guarnição deve ob· 
dieucia, e cumpre-lhe: 



,. 

1.º-m<tnter a ordem e a disciplina da sua guarnição, quer A1·cheo10;;0 Português, 
embarcados, quer em outro qualquer serviço. collecção illustrada de materiaes 

2.° Fazer executar todas as ordens que recebau do comman- e noticias, publicada pelo museu 
dante do corpo. etnographico portngués e dirigido 

3. 0-Alterar o cumprimento d'ordens recebidas no sentido pelo nosso illustre C•>llaborador 
J ·Leite de Vasrnncellos. 

de salva.;ão de vidas, ou outro qualquer serviço, todas as vezes _ 0 n.º 172 . .i.º :~nno do No-
que a prudencia lhe aconselhe essas alterações a fim de evitar Ucins d' .ucobaça, de Alco-
riscc. de vidas ou de material. baça. 

4.º-Nunca arriscar as vidas de sua companha nem o bote -O volumesiuho n.º 48, 
a uma perda provavel. da 9. • serie da interessante publi-

ArL. 1.6.0 Ao patrão é applicayel a disciplida imposta por 

1 

cação, P1u·a os Vrianc:alfl, 
este regulamento. dirigida por D. Anna de Castro 

Do sota patrão o~oriu, cuja publicaçfo é moldaria 
Art . '17. º Ao sola-patrão cumpre-lhe executar as obrigações em coutos popu_la:cs portuguez~s 

do patrão quando 0 substituir. 1 collllllos da trad1 çao e que lhe dao 
§ . o t - t. •t . a· . l" . t m valor ultr a-lílleressante 

, umco= so a-patrao e~ a suge1 o a . 1sc1p ma. 1mpos a --0 fasciculo n.º · 4 vol. 
n este reg_ula~enLo ~ e pela ordem gerarclnca subordmado ao x VII , pert~ncente a Out. da lle~ 
seu superior 1mmed1ato. "istn de Guimarl\es, pu!Jli-

Dos p1·oeiros cação da Sociedade Martins Sar-
Art. 18. O proeiro é o que pela ordem da matricula for o 1.0 mento, de Guimarães. 

allistado o 2. 0 é o sota-proeiro. -0,; fascículos n.º 5 a 7 do 
§ 1.0 Os proeiros são praças graduadas a quem cabe desem- 1 Dicc~o1rnrio ~e _Hedichrn 

penhar funcções de que forem encarregados por seus superio- ~···auca, pu!Jl1caçao dedicada 
res. a med1c1na, que_ vé a luz <la pu· 

Das praças bliwladr. na_capnal. 

A o O - · d d · 1 -O fas,•1culn n.º 36 do Atlas 
rt. 19. ~o n.~m~1:0 i a _1 sao alista os. e: ~r1 pu ant~s em de Geoi.;i·aphia Uniwea .. 

f~ce das suas 1~~c11pçocs mar1t1mas, e estes formam a i. sec-1 11a 1, public" çào mensal em fas
çao da compann1a. . cir.ulos de 4 paginas de lextll com 

Monte, freguezia de S. 
Paio d' Antas, a vali::i
da na quantia de réis 
155~000 e s< rá en
treg1ie por qualquer 
valor offerecido. 

Foi penhorada nn 
execução movida pelo 
Ministerio Publico, d'
esla villa, contra Anna 
Fernandes, da dila 
freguezi~, pela qnan
de 27~955 reis, devi
dos à Fazenda Nacio
nal. 

Pelo presente são 
citados qu;\Psquer cre
dores incertos, nos 
lermos da lei. 

Espozende 3 de 
Novrrnbro de 1902. Art. 20." A 2.ª secção formada por 10 homens alistados de 3 columnas 1liustradas e um map

n.º 10 a 20 pode ser com cedula para a inscripção do proprio 'pa geographico, ao custo de 150 
bote salva-vidas-e completa a compaoha que forma o cor- reis por assignatura. Veri(iqitei a exactdão. 
po. -O n.º 326 do 7.• anno da O Juiz de Direito 1. 0 sttbs-

CAPITULO VI precio ~ issima pulilicaçào ~gricola, tiluto, 
Do serviço e das obrigações A Gi~zetn das Aldeia•. se-1 Francisco Alexandrino da 

Art. 21. 0 O bote salva-vidas e material respectivo é de ex- manano pnr tu · nse. Silva 
l · 1· - 1 - d ·d h 1 -O n,º t47. 3.• arrno, da Pa- 0 . _ d 1 0 f.'r; • • e us1va ~PP tCéH_:ao pnra sa raçao e VI as . uma11~s:. a·oclia. chi stoso jorn d de l3or· 1 escrivao o . o 1wio, in· 

§ L_ -Quando se t~rne_ de absoluta nupo~s1b1 l 1da d e pre~- dai o Pinheiro, 0 exímio caricalu· termo·. . 
tar ser\'ICO de commu111caçao com algum navio ou embarcaçao risla por excelltJncia. E' semanal- Uel/ino de Miranda Sam-
o_rdinaria, pode o bote salva-vidas prest:.ir esse serviço a reque- J -O a.º 190, 16 aano, na En. paio !lmior. 
f!mento dos interessados observando-se: cyclopedia dl\• l<'nmilins, -----------

1. º Se no entenrler do Com mandante esse serviço se possa puhlicação feita em Lisboa pela a 
fazer sem risco de smistro. . . I crnd1tada empreza Lucas & Filho, 

2. º-Com cumpromis o ass1gnada pelos mteressados de res- , e que é uma da~ melhores que co· 
ponder pelas despezas e pl'ejuizos. 1 nhecemos e a un1ca, ao genero, em 

Art. 22. º O patrão, sota-patrão, os proeiros e praças do Portugal. VENDA DE PROPRIEDADE 
corpo, são obrigados a prestar todos os serviços que por este . 
regulamento são de exclusiva (lbrigação d? i~stituto de soccor- , A N N U N C l O S Os herdeiros de 

Antonio de Faria Fon· 
tes, fazem public0 que 
v.endem a casa lerrea, 
com quinta~, sita na 
rua Barão de Espo
zende, d'esta villa. 

ros a naufragos dentro dos deyeres humamtJnos. ! 
(Continua.) 

~~~§-rooe~a§: ~~~ 
Um thesouro n'um eneET1 ava o tal fecho uma in-

eoveloa•pe 1 dica~ão de valia_, um thesouro. 

\:OU R 1VESAR1 A 
: ~®!?@Y@ 

Quem pretendei' 
ESPOZENDE dirij::l-se a Joaquim 

T' • C::i rv::i lho, da freguezia 
N. esta nova oun- das Marinhas, que lhe 

vesa na . encontra-se 

1 

indicará · os commodos 
sempre obJeclos de ou· da mesma ou a seu 
ro e pratêl, tudo varia·· irmão Francisco Car
do, fabricado e con- valho d'esta villa nà 
trastado no Purlo. To- mão de quem se en
dos os objectos que fo-, contra a chave. 
rem comprados n'es-
ta · ourivesaria serão 
garantidos como ouro 
de lei, a~sim corno se 
concer ta 1.1ualquer ob
jeclo pertencente a ar-

CJ 
=' 

CJ 

(~i;;g ~69~·~'.)Q 'õlQ<SlQ ~G9 :iG $\Q~GQQg Sl96QGQISIQGQ~1lí0 
rl!.-=~~-~-------.-w-------~(J - ------- - -_,_, _________ llB 
~li !BilfilFf!lfil]HiO ~O~T~l A fll~UUl li~ 

~li COI~ O üSO DA ilfil 
~li li~ 

~li POCION ANTISÉTICA li~ 
~ ll llB 
@li p1·epa1·ada com p1·ocesso especial llB 
~IJ pelo proft"l!ll!lor 113 
~li llB 
~1111 GIUSEPPE BANDIERA 111~ ~ DE PAI ... ERUO o 

~li\ Appa·o"ado pela Junta Superior de Sani- ',IID 
~li dade e prel!lc1·i1••0 pelos ntedicos a li~ 
~ lodnl!ll as 11el!l80R8 affect1u1 de 111- IU 
~li be1·cnlo• 1•ul111on1u·1 ª"ndo ou JIB 
ffilí clu·ouico, nfft-cçõel!I da 1a1·y11i,;e Jl!D 

e da t1·ucheu. l:ü 

1 . 1 
@li LA PDCIDN 4NTIS ITIC4 11~ 
~li i:;reparada com ba~e de creos:.ote, balsamo de llB 
@li Tuló, codeina e arseniato de soda, dotado de li~ 
ffll

1
1

1
' agradavel sabor, impede logo os progressos da 111~ ()1 molesl.ia, matando o bacillo de Kock. Possue ~ 

~l i lambem todas as propriedades reconstituintes, llB 
~1111

1 

reforçando o eslomago e promovendo o appeti- 11 11~ ru te. A tosse, a febre, a expectllração, os suo- tu 
~li res noclurnos e todos os outros symptomas da !16 
~11 11 consumpção, melhoram logo ao principio da 11 11~ ~l i' cura e cessam iapidamente com o uso regular li~ 
m do Antisetico. tu 
m11 1m 
~li P1·eço de cada narraf a, com lnst1·11- Iro 
~ij cção, :1.$300 reis. e 1 B 
~li Manda-se para todo o Reino mediante pa-

1

11m 
@li cote postal. ~ 
@li · Unico deposito em PALERMO na Ili 
~IJ f R1 ~' R I~ A ~ füt ff ~ ~ U fi1 RJ f a, li~ 
~ IJ RUA TORNIERI, Gá fl~ 
@li 116 
~I! Para alli se deverão dirigir todos os pedidos, acom- )Jm, 
m11 panhados de valltl postal. 110 
Wll E""'"" Lom '''"° o nomo, ooLronomo o doml<ilio. 11~ 
~iiiiii-----------------~~-----------------1B110 (t369~6969~e 65J6SS9~~696956~SS69~6!l5©cs 1) 

~;:.::l!~~!(~~~;c~:211;c<:ii:o-:>!l<<:i:>->!l§l.C~~"l!i:>:>!::>ll!i.:D!:iolllmm~;c<!~ 
o ~ 

~ LHY!Bl~~ l~~OLlR'\fil ~ ~ .· 
~ NOVA CARTILHA NACIONAL i 
= -=POll=- ll:f 
~ CJautlido '1.'elxeh·a de llloraes • 
~ E d . . . d d 1 . li "d ~ ~ <tá á von a este or1grna1 m~tho o e ellura esco 11 o ;il 
~em ceocurso aberto pHla «Educação Nacionnl» entre to- lJli 
~ uo o professorado de Portugal. Foi o methodo pr"ferido pela q 
~ commissào eleita de professores oillciaes, ;ior unanimidade entre ~ â trinta e cinco methodos de il lustres professores. E' considerado ~ 
~ ·o melhor que se tem publicado até hoje. Q 
~ Preço: brochado, 60 reis, cartoaado 100 reis. Í5 
~ ~ 
~ - ~ 

Um pobre mora dor d'uma Haviam ~ubsc::1ptado p :ra o 
aldêola, para as banda.;; d'Al. S:ir. Pun~caçao o folhe to da.:; 
bufeira., economisara vintem 

1 

p1lulas Pmk, o grande r~s
p '.)r vin tem para comprar um taura<lor do sangue, tomco 
bilhete de loteria. Quiz a sorte dos nervos, e que estava re
que a roda da fortuna 0 faYo- cheiado com ate:-tados de cu
recesse, sahindo-lhe premiado r~s. ~ensou .º do~nte que ins
o numero. Lá e~tá o homem- p1rarao pr"ov1dencial lhe com· 
zinho rico, de noita para 0 J municara o nome do medica
dia, co?l uma fortuna, que . mento, e logo corn.eçou ?ºm 
lhe cah10, quando estava, co- o ~ralamen to das Pu~las P1uk 
mo se diz, a dormir. Desan- Nao se demorou mmto a cura, 
dasse a roda mais um nada visto que algumas semanas 
este pobre ficaria como d'an: depois, o Snr. Purificação, 
tes, indo acabar os dias com r estabelecido, alegre e robus
os humildes e os engeitados to corr.o em tempos, escr evia 
da vida. Em muitasoccasiões nos: «ToJos os meus achaques 
a felicidade, por que se espe~ sumiram-ss, o i:ie1:1 estado de 
ra, é devida só a um co ncur- sau Je é uma coisa eo mo que 
so banal de eircumstancias inesp ' rada. A quantos, como 
ou então a um puro acazo. E~ eu, soffiereI?: de sangue pobre, 
r eforco do nosso dito citare· aconselharei rnstantemente pa
mos Ô succedido codi 0 IlJ.mº ra que tomem as Pilulas Pink, 
Snr. Joqé da Purificacilo Mot- fonte maravilho~a da saude, 
ta, rua Luiz de Camões 53 São soberanas as Pilnlas Pink 
Lisbôa. N•uma epoca, r~uit~ na ~nemia, ;:hlorose,_ neuras
proxim u ainda, achava-se n 'u- thema, nos rheumat1smos e 
ma triste situacão. Padecia duençHs do estomago. 

te. Compra ouro velho 
pelo mais alto preço t.t 
vendendo o noYo por ·.1.i 
preços modicos. 

1 PRfü1EIRA~0"l~ITURAS Í 
~ ri JO~É A.GOS'l'INDO ~ 1 ~ . ~ 

de violentas en~haquecas 0 A um medico foi confi_ado o en-
b h 

• ' cargo de responder gr:itmtamente a 
t~a al o t ornava se peno<:~, todas as informações relativas á.s pi· 
visto exacerbar-lhe os soffn- lulas Piuk, que forem pedidas aos 
m entos. la para andar, para Srs. Jame_s Uassela & C.•, no Po1:to. 
passeiar tomar forcas em sa- As Piiulas P1nk furam otfic1al· 
lu tares ~xercicios aÓ ar livre, mente approvadas pela }ua_ta Con· 
e loo-o lá vinham as ont d s >uluva de Saude. E~tao a venda 

"'f 
1
c P a a ' em todas a~ pharmac1as pelo pre-

o es a ~ameuto, q~ '.: dav~m ço drJ réis f$000 a ca1x~ e 5$UOO 
com elle em casa, Nao com~a, caixas. Depo:<ito gei:il para Por
ou pouco, por falta d'apet1te toga i, James Casseis & e.•, Rua 
natural, que não podia sequer Mousiu ho da Silveira, 85, Porto. 
aguçar com q ualquer exArcicio, 
de que ficava de todo iuhibi· 
do. Assim pois, eram-lhe de
moradas as digestões, até 
mesmo peno~as, posto que o 
pouco que com ia, fosse coisa 
de propo11i to muito leve. De 
n oite não dormia, ou tinha 
pouco somno, que um nada o 
acordava. A falta d' énergia 
vltal, m anifesta::la per todos 
os symptomas precedentes fi
zera com que o Snr . Purifi
cação Motta se torna.;se mui
tissimo friorento e, com o ten
tar a embalde curnr-se lá ia 
entristecendo, dando ~m ma
cambuzio, muito nervo . o. 
Qnasi que ,; á desesperava, 
recebeu então em tal estado 
de corpo e alma, um 'envelop
pe, que lhe remelteu o cartei
ro . 
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Publicacõt•• divt>r8al!I 
=0 n.º 717, anuo XXIV, da 

Hodn Ili u111t1·a tia, semana rio 
tle mo1las dedi~ado ás familias P·• r· 
tuguezas. Com este vem lambem 
o a.º 4:1 <lo 4. 0 anuo de: Le Pe
lit Ecllo de la Bro"ea•ie, 
pt1blicaçàu pari,iõUStl. 

-O n. 0 764 do bem redigido 
~emanario de modas madrileno 'ta 
Ullima Uodl\, que é dis1ribui
do no nosso paiz pela casa Midões 
estahelêcida na capital oa rua da 
Padaria 11. º 32=2. º, onde se re· 
cebem assigoaturas. 

Continha, ou por 

-O n.º 7, IV s~ried'A Trn
lliÇi\o, aprecia!Jili~sima revista 
me11rnl d'ethnogrnphia portugue

za, illustrada, que se pu!Jlica em 
Serpa debaixo da abalisada· direc
Çàll d,,s ~ars. Ladislau Piçarra 
e ~1. Dias Nunes. 

outra, 1 -O a.º O do volumo 7.º do 

Muita seriedade nas 
transações. 

CJomarca d'Es1lozende 

ARREMATACAO 
3.a praça (5) 

-1.ª publicação-

lP
elo joizo de 
Direftu da Co
marca de Es
pozende e pe-

lo carlorio do escrivão 
que este subscreve, vae 
á praça, no dia 16 do 
corrente anno pelas 
12 horns da manhfi, á 
porta do Tribunal J u
dicial, pelo maior l~n· 
ço acima da avntia
ção, o predio seguinte: 

-Uma morada de 
casns e eirado de la· 
vrulii0, no silio Jo 

li" ___ ] ~ E' o primeiro livro de leitn~a desiin_ado a seguir-~e á No- ~. 
li! "ª CJnrlilha Nacional. E escenc1almente rntull1vo e a- r.i 

X 1 ii$, compauha as facnldades infantis na sua evolução. Os coufron- ~ 
1 ~ a los com todos os livros publicado·s neste geuero, asseguram _ás ~ 

1 
~~ Primeia-as Leituras de José Agos1iuho, um verdadeiro ~ 

----i- ~ triumpho. 7:' 
:=1J•:::=- ~ i'rcço: brochado, 100 reis, cartonado :1.60 reis. flJ. 

A nno ...•........... 2$000 
Seis mezes · ......... 1$100 
Tres mezes. . . . • • • . . . 600 » 
Numero avulso....... üO 

Todos os numeras tem molde 
cortado· 

E-te jornal faz compelencia 
com todas as outras publicaçõe~ 
n'esle genero, por isso se recum
menda a totlas as pessoas inte
ressadas n'estas publicações~ 

Al!lsii;na-se 110 centro 
de assig11utu1·as 

!lua da Padaria-32-2,º 
CA~A HH!lÕ~S 

LJSl30A 

~ ~ 
~ ~ 
~ !B3K:Bti'.i~11fifü~~A tffiAE f~Hl~l\!~~.!U~ ~ 
~ 1 ~ 
~ ~ 
~ F .A. B "C.J' E... ...;~ S ~ 
~ de--d·O~ A.GOSTINDO ~ 
~ (O lhrinllo tem 20 co111011) ti'-
l!i Preço 100 reis ~ 
~ ~ 
~ ili !"- 1 1 J..'1 

~ CONTOS PARA AS C"EANCAS ~ 
~ por Antonio Fi;ueil·inha• ~ 
~ ~ 
~ ( O li'1t'O conl!lla de 22 contos) ~ 

~ Preço: 500 reis l!l 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ LIVRARIA EDITORA DE ANTONIO FIGUEll:UNHAS ~ 
~ Ui lhUl das Olhcil'as, ~'-POUTO fl 
~ , ~ 
~::>->iiC<:.l~:l!«'iC>>i!t:<:l:>:ltiC~!>:>HC~@~:l!?<:<.'.l>~\C.:ii>:Ji!C~ i:>li'.C~ ~ ·: ~~ 

Sá d' Albergada 

( ROUtl:ru::Jl: ) 
Preço . . . . . . . . . • . õOO rei~ 
r~oi•loi: á ccLiv rPria Cha•dron,> de Lello & Irmão, editortis, Cle· 

1igM 96 a 98-PORTO. 

• 
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o Povo· FSPOZENDENSb~ 

RÊIEtrfOJ~o~t:A" Wé:él\ BIBLIOTHECA INFANTIL A lRAilNIHIA SANTA 
" 1

ir
0

•· do cabe11o .Directora-MARIA VELLEDA (D. I s abel d, .. 1.r•aga-o) 
de A" EH-Impede que 1 · 

o cahello se torne hranco e 1 ©©TI I~~ [3(!)1- (.~~Gl GRANDE ROMANCE HI res taura ao cabello 11 ri salho I' , · · , , l . 1 1 1 \ .r STOR ICO 
· "' 1 1'JJºClrOlO1lnºe lllustt·iu Jo coni expl e ndida11 ~.,1·a,· u1•nQ e cbromos a su;i v1 wli ch r.e !l formosura . " l l · .. 

Peitoraldec.ert•Juj' (:?i1·Q·1\( 17t'l ll!~ ln R'lJ) ,H. íl'l 'b!f)H !_i' i<i"JR) A · · d - -----
dt> ,.,,<>r. O remed10 mais ~ B .t <l2l:s;, ir'.t'.l lrl.n\ ~i:ru1::i;nu:u~ à'i.\ primeir a ca er neta con tem 24 p::iginas in-4.º 
seiwroquti ha para cura da A Di h liotheca 1nranlil, des tinada a recr tiar essas cabeci- papel suiJerior, com 5 gravuras 

thmn etnbercolo• 
fr asrn 600 rei s. 

to1111e, bronchlle, 811 • nhas que fazrm a poetic11 alPgria de cada lar, uão se apresenta em · h . 
pu1mona1·ea. frasco fi!HOO reis meio ares de velha pedagôga, não traz na sua bagag em a fa1 ra pice da pre- e Yll1 etRs, e um lmdo chromo a côres. 

O EMPLASTHO PEITOílAL OE CEBEJA DE AYER. - Exerce 
ªn:'ª iidlueocia lienefi ca e rapida em .todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de di>s truir dorns o evidenciado no modo 
por que alliva o peito e wcega as to sses vislenias. 

tPn çãn. Muito ~orrid~nte, muito .cariuhosa, como cunv ti m a uma boa 
e dovotada ami ~a dos pequeninos, ella uão qner outr a coisa f!U e não sPj1 1 O melho1· 1·omanee historieo. e mais bem Ulvs~ 
insinuar-se docemeute no espirita dos seus leit o r sinho~ . d ~s viar- Un•s 1 trado, C lll dlstdJ>uição 
por momento s a a1t rnçiio ri os fati ga nte s tra balh os escolares, prrpa-: 
ra- lo ~. pl>r meio de um aproveitavel e co nfo rtado desca nço pa ra a . Um prinw1·oso brinde aos assignantes 

Est1•ac&ô co111pe1tto de 1i1Rh1B1>ur1·llba de .~yer
Para purificar o lllaneue , lhnpar o co1·po e cura radical 
d1u1 e11crophulal!I. frasco 1 ~ 100 reis. 

contiu ,1çào da láh11 ta diaria , onde rdlurir:i, de IJUrndo em quando, a 1 
record ação da hi storia lida, dos ve1sos rleeorados , junto d, mamã . UM QUADBO REPRR, ENTA~DO A 
á hor• rt' pomada du serão A's mães amanti s, imas recommendam os -VIS T .A 
esla p11blicação, segnra dos attral11rntes resultados r1ue ella produzi1á . D E O OI~ B R .A O remedio de Ayer contra •e116e11-«Febres intenni

lentes ~ biliosas». 
Condicõl'S da pul>licacfio 'T' ~rl e rn e tas ~ e mana es tl e 24 pag inas, ill ustrad, s 60 rti is 

no esµ1rito dos que1 idos per1ueninos. 1 e 
Todos os remedios que ficam indicados são altam ente concentra · 

dos d ~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mui10 
tempo. 

Contos populares, ouvidos aqui e aco lá, ou ,fmplesmeute pequenas • Omos mensaes de l 20 pag inas 300 reis 
hi~toria s creadas pHla inventiva da direct<Jra !!'esta quhli ca ~ :io , a Bi· 1 --PEcllDOS DE AS:'IG'.'' iiTUíl, -
lllíotll4.'ca lnf1\nlil jará sahir nm vu lum e por anno, di vidido . _:.' " A PUu.•n• Catha1•1lca• de.4y er-0 melhor purgativo sua

ve e m teuamente vegetal. 

,,.éÍ\.'J/~ Perff"l•o ·~;8ior:;t&:-le e purlfican· 
h,~\~"f')'~ 1 .. ~\ te .de .llE"I' ~8-par11 d esinfec t~r casas e latri-

~
-~.;~.-. 41': ~-~."'. nas, lambem e ~xcmllente para tira. r gordu~a ou no-
7~._ . f;;,,;;>,, doas d11 roupa, l11npar meta es, e rurar feri elas. 
_--;-_J ? l •,~ _: Ven de-lile em to d alil 8 11 p1· h1 C'ipnel!I 
WJ-1,T? f'Àl'fl f' ANT r 
·~~--~/" pbarmacla11 e drotrarla111 , preço 300 REIS. 

~('.('_.º<" .•. ;~9" p.~· 
. ? .>r-r r.,1'.~ 

VER1\1IFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r~med.io contra lombrigas. O proprietario es1á pr om

pto a devol.ver o d1ahe1ro a qualquer pessoa a yu tJ m o rcmod10 não 
faça o. el'J'eito quando o doenre tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as mstrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Bua do .Mousinho da Silveira,·-
Porto. (f) 

CARTILHA DO POVO 
Nova erlição auc1or isada polo auctor 

P1·e~o de cada t"xe1111>la1• . 20 reil!l,-Pelo co1•1•eio 26, 
Por Junto, grandes desconros: 1:000 exemiJlares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis : et1·, 
(O auctor distribuiu dti graça 44 mil exemplares da CA!rl'll HA 

DO POVO. • 

1 
- = por= -

T R I~ D A D E CJ O E L H O 
3.1 ediçiio llU~111e11U\da e111 mnil!l tio dobro 

i vol. de luxo de 423 pag. e com um explen<lido retrato tio auctor 
em agua forte 

Preço 600 rei11-Pe10 cor1•eio 6,0 a•ei8 

A' venda na Cn11a Editora 
I.Il'RARIA AIJ .... 1 .... AUD 

RUA DO OURO, 242, 1.º-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
co111 fleseullos de 

RAPIIAEI, BOUDAILO Pl~llEIRO 
8 0 pa~inas luxno@amente illuliltrnda11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis ·--DESCO~TOS PAR l REVE~DA: atê 600 
xemplnres. 20 oiº de desconto; de õoo até J:OOO 

excmpla1·es, 26 oiº; de J.:ooo a ã:OOO cxewpia
t·es, 30 oiº· 

A' 
--~{>®·~---

venda em todas as iivraria do paiz, ilhns e 
ultramar e na casa editora 

LIVRAill~ AILL.\UO-BU;\ DO OURO. 242.1.º-LISBO~ 
A.cceitam-se coa·respondentcs em -toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
o 

~ollecção de t:o11to11 i11fanHs publicado• l!Ob a di-
1•e"c''º de 

D. AN~A: DE CJ.t..~TRO OSOUIO 
~ublica ção menóal aos folh ti tos de 32 paginas com gravuras, a 

60 re1sr 
Assignatura annnal, ou 12 folhetos G!liO reis. 
fütão pulilicadas 7 féries d'esta interessante public~ção, unica 

n o r.;enero que se publica em Portugal, e os n.•• 37 e 38 da 8.• 
sene. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A corresrondencia relativa á redação deve ser dirigida para S :· 
tuba!, á auctora. 

Os peditlos e pagamento de assignaturas, séries ou folheies a· 
v.1 lso, devem ser dirigidos â administração. Liwra1·ia Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
•os·- R11a tle s. Roque, :ti.o - LISBOtl 

A' venda, «Contos Infantis » illu ~ 1radus com thromos, d'esde 40 
400 reis. Completo sorrirnento de livros <le estudo, romauces etc., 

V'VOS D asado~ !l nr,. ,.,,eo ,...., .. ;," r"rt l1'1 i J 

em 12 fasciculos independentes , de. 2r1 pa ~ inas catl a fa~c icu!o, elJJ fo r- Livraria Editora GU11\1A HAES LIB..-\ TIO & e. 
m ~ to d oc1mo-~exlo , impressos rnlidamente sobr•J hn1ss1mo papel. ' 1 • 

Publcar-se-hâ rrgnl ar mrnte um fa scicnlo por mez . Cad11 volume 1 OS, nua de s . lloque , 110-LISBO~ 
terá seu titulo dillúente, s~ndo Cor d l' rosa o do paimeiro. E n•esla villa ao co rre>po!J.le nte da Em µrez a, snr. José da Sil-

Co11dh; o e 11 da ll88i"11 n tu1·a 1 va Vi e. ira onde so dis tribne 111 prospectus 
A es>ignatnra far-s e-á por séries dt1 ü ía:;~ i c u .u s, ao preço de 360 ' ' 

reis cada stirie. O volume completo (12 fascículos), pa ra os assi gnan· 1 --------------
tes, custará 900 rei s. PUBL ICi\ C l.O JI E ~ S1~L 

Hcdacção e admiois11·ação-SERPA 

BIBLIOT HEC AME A 
Collecção de ma~nifico8 1· 0 11D n nf'eH do1t1 melbo1•es 

1uu·lo1•e11 . n 200 l'l'Í8 cada , ·01u1n e, 
Publica-s e W l' llli! 1t l 111 .-11te um 'oi u111e. 

N." t 
A~íOR D"OUTONO 

volome de 260 pa ~ ina s, illu,trado. 
N.0 2 

~1C..7':r~ 
l volome de 288 pag1uas 

N.º 3 

PECCADORA B1IMACULADA 
1 volume de 304 paginas 

Pedido8 ao Cen&ro ln&ernacionul de Publicações 
DE 

A.RNAJ .... DO 80.\RES 
P1·aç11 de n. PetJro-POll'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
f?flffiB!fi83!!'* A cmi!G il"'B"E=rillllll•ílllr.:!A""'IKli!l!I 

80 RÉIS 
No acto da en~ 

Oirectora: 100 nf:; Hi 
~lo da entrega ALICE DE ATHAYDE 

.IOHNilL DAS FAJllLl~S Publicaç;\o @emanai '--------- _ __ ....__ 

Por contracto fe ito em Paris, sairá todas as asegunrlas.feiras» a 
lloda llllnl!lh'allu contenrlo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid~rl e s em chapéus, Joil eltPs, p'.antasias e 
confec~ões, tanto para seuhoras como para creanças. «Moldes corta 
db-ll», tamaaho natural. ílorclados de todos os feit i o~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma ccrevista da moda », 
on<l e todas as se manas indrr.ará aos seus leitores, os factos mai s 
impurtantes que se derem dura nte aque ll e espa1;0 el e tempo e que 
se relacionem com o seu tilU lo. cc Corre,. pondencia >>: Secção dPstinarla 
a responder a tod as as 1iessoas que se tli r1pm á Uod n li l o11trnda 
sobre assumptos d e interesse aµrop riarl u. «Recei tas» nect•ssa rias 
a lo d~ s as familias, ele., etc. «A secção littera ria consta rà de ro
mances, contos, hi slorias, poes ia s. it lloda lllul!trnda fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publ ica em 
Pai is aa lingua portugueza, e pela clareza utili da de e variedade 
dos seus arti'1os lorna-se 

INDISPENSilVEJ, EH TODilS .4 "9 CA lli A ~ DE l<'ilUILli\ 
A lllodn lllul!llruda puhlicarà por anno 52 numeros de 16 

paginas, com 56 co lumnas, em grande forma to, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas , 52 moldes conados, tamanho uatural. 

1.• cdi«:a'io CJ011di~Õl'l!I da nssi ... nntura 2.' edição 

ANNO. - 52 numaros com 1 ANl\O , - 52 numeros com 
l :800 gravuras em preto e colo- 1:800 1;? raYuras em preto e colori· 
ridas , 52 moldes cortado8, tama- c:l as, 5~ moldes cortados, tama
nho natural, 52 num . com 1MO nho u:i tural , 4,1)000. 
gravuras de hordados, 5.)000. 

SEMESTHE. - 26 numeros 
com 900 µra \'Uras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,1)100. 

SE11 ESTHE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e CO· 

lorida, 26 mol1les cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gra vn ras rl e bordados, 2,l)500. 

TRIMESTRE.- '13 numeros TRIMESTHE. -13 numeros 
com 450 gravuras em pre to e co- com 450g ravuras em preto e co
loriclas, 13 mold es cortados, ta- lori clas, 13 moldes corta dos em 
manho natural, 13 n11 m. com 2ü0 I tamanho natural, reis .HHOO. 
gravaras de borda<los !~300 . 

LISBOA, POR'l'O E <:OIHRRA 

Um nomero contendo 30 gra- '\ Um nllm11ro contendo 300 
vuras em preto e colorida s, um gravuras em preto e col oridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No neto dn enti•ei;a 100 rl!I No neto da entrega SOrll . 
Cada numero da MODA ILLUSTBADA é acompanhada d'um nu

mero do <e Petit Ecco de l a B1·ot.1e 1•ie n, jorn al especial de 
bordados em todos os gene1,.os, roupas do corpo, de meza, enxuvae
para creança, tapessarias, chrochet, pouto de agulha. obras de µhans 
tas ia, reuilas0 pa s~a maata ria, etc., etc. encuntia· 8e na MODA JL
LUSTRA DA, a traduq;fo em portuguez d'aquelle i• r:ial. 

As8ii;nn-l!le e111 todn• Ol!I liv1·aria11 do reino, llba8 
e B1·nzil e na do ediaor 

Antiga casa Bertrand=JOSE ~ASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE GEOG APHIA UNIVERS L 
D E S CRI PTl\' O E li.LUSTRADO 

Cont• nd o. 40 mappas ex pressa !llento grava rlos e impresso s a cô
res , 160 .P ª~rnas dfl texto <le duas ~o l ur:in3s a pe rto de 300 gra
vuras rep r.e-enr:i ndo vistas das prrnr1raes c11h>iPs e monumen tos do 
mundo, pa1z~gP 11 s, r<'l1 atos d'hrimen~ rPl1·hres, figu ra~ di a!.!rammas , etc. 

A. p1·ime ira pu 21 1icnç<\o c111c 11'este ;;e 11e 1·0 •e faz 
no pu iz 

O b r~ dedicada á Socie.Jad'l t1e GL1ographi:i de Lisboa em com· 
memo raçao do 'hº cunlcnar10 da lndi:i 

ORDE ll Oi\ P UB LICAÇÃO 
, O Mundo-Europa- Portuga l. pby~ i co- Portugal pol iti co=Colo

n,1as po.rtuguezas, ( i\ ç~res, . .\l.ade11 a )-t> lonias pnrtuguezas ( Guiué , 
Ca Lo \ erile , S. f home, Prir~ c1pe, Ajudá) - Colonias portug uezas (A n
g,ola , Moçamb1quo)-Colo1J1as portuguezas (ln clia port ugueza, .\hcau, 
l 1mor)-Hespa nha-França - Su1 ssa-ltalia - Peui nsula dos Balkans 
-:Gr~c i a- llh a s B1 itauicas - Hollanda, Belgica- -Allemanha Au,tri a
Dt~ a m a rca, Succia e No ruega- l\ ussi.i - Asia occidPnlal-Inrl ia
C~rna, Japiio-Archi pe lago as iatico-Africa-A fr ica ( t.• ra n e) - A· 
fr1ca (2. • parte)-Afr rca (3 .• pa<t )- Amer ica do No rle - Canadá - Es· 
tados Ua idus- Me xico- America CP. nt ra l, Antil has- Amarica do Su l
Ameri ca <l o Sul ( t.• parte)-A mcrica do Sul (2. • parte)-Uraztl
Ocearna- Hegiões polares. 

tJ011d ições da a•Bi tr'nalura: 
Todos os m ~zes ;e rá distribu1do um fa:<cir11fo conte ndo nm:i car

ta geographi ca cur.dadosamente gravaria e im pressa a côrcs, uma fo 
lha de quatro pagrn as de tex lo de 2 colu mn as e 7 ou 8 g ra v u ~as e 
uma capa pelo. p rP~o de 150 rei. pagas no acto da entrega. 

Todo o ass1gaante que tome a re;;punsabilidade de 3 ou mais as
si gnatu ras terá cl ir•'ito a 20 pu r ctinlo de abatime nto e de 10 assig ua • 
l ~r~s em d~an te a 20 por cPoto e üm exemr la r ~ral i . 'estas co n
d1çoes acce 1tam-~e c_o rresp o11 ~ente s em todas as te1 ras clas proviuc1as . 

• Para as prov1.ncias .as ass1gna turas serão pagas adeantadamente na 
razao de 2 on mai s fa ~c1cu l os, sen11 o o po rte franco . 

Toda a corres pondencia e pedi rios d' a S>ignatn ra deve m ser cliri oi . 
do,; á Em1wezu Edito 1·n do Au de f,;et> ;;1·aphia u:i. 
vel'lial-HUA DA BOA VISTA , 62, 1. 0 E~lj . -LlSBOA. 

HlY!UGIO EX CLUSIVO 
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DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rtlTílíl~l r rílíl~ rnt~íl~A íl[ Fíl~~co 
IJNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRlVllEWDA EM POR'f PIJAL 

Pl'et'rada por P EDR O AUGUSTO ? RANCC, C1o1u111<11rl.•lu1 da Orrlc 
~· Cbristo, Pharmareutico fcmcedor da Real e "' Je Sua ll3~wde J't !·::.'"'ta El-ib 
o .Senhor D. Luiz 1, Jemb ro ílonorario da Soriedadc Pharlllmat1ca L~íl. "" • e de o~traa 
10Ciedades scientificas e industriaes, premiado, e:c. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradaYel alimento r p~
rador, de facil dignstão, nlilissim0 para '1'' • '~ n·' e ·tomar 
debjJ ou enfermo, de idade avançada, ~vn •1. - , nias Ja 
leite e para crianças, é ao mesmo temp•> 1 , • 1 • i.. t.Lr ,. 
mento que p1~l a ua acç:ío lonio.a recunstitumte é t!. • ma13 1 eeo
nhecido pt'O\ eito nas pes ·oas anemicas, de constituiçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia 
evíde1!ciada pelo uso quasi geral que a·ella se faz n·aquclle pai~ 
ba mmtos annos. levou o antor a torna!-a con hecida no e ·trangei ro. 

Ha 1"a1n.be1n a JD •una n i.r inb u peitoral pre· 
p u r ada S E lH. ·u'ERRO, p u r o. O lii c aso s oua que 
e ll..- nn•b "'Qlh n<~ou..:"'lluul~. 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEM' A NACIONAL 
Livraria Centr.1! de GO.m:s OE GAll \' ,\LllO- Etlilor- llü.i da 

Prata 1~)8 a 1ü0-LI Sl30A . 


